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arruaceiros, que costumavam

acompanhar o administradora!

No mesmo dia é espancaào

em Cortegaça or uns pareiúps

do regodor de Esmeriz, Manoel

Joaquim Ferreira Alves, um dos

influentes do .partido regene-

rador. '- ç «

'so-E'i'este o terceiro domin-

go das arruaças: Já días

em casa de Antonio Manoel da

Costa e Pinho, da Praça, tinham

_sido descaoregados dois carros

de calháo e bordões para os

ataques, e pipas de vinhowe bar-

ris de aguardente para embria-

gar os pescadores. Como nos

dois domingos anteriores não

houve mercado, o que não obs-

tou a que sendo onze horas e

meia da manhã, e quando a

malta estava reunida na Praça,

foram cercados por este quatro

ou cinco individu05, nossos cor-

religionarios, devendo a vida a

ter fugido. Este ataque foi pre-

senciado pelo administrador

Mello.

A' tarde houve bastantes ar-

ruaças e os caceteiros dispara-

vam tiros pelas ruas. Estas sce-

nas continuaram pela noite den-

tro.

3t-_Em Arada são promovi-

das arruaças pelos caceteirOS da

auctoridade quando os adminis-

tradores all¡ tinham ido com o

fim de aterrorisar o povo.

Novembro, ô--Chega lima

força de cavallaria, commanda-

da pelo tenente Faro. Eram ii

horas da noite quando a .malta

a esperou ao largo da Poça e

d'ahí seguiu, acompanhando-a,

até› á Praça, dando vivas e mor-

ras e deitando foguetes e bom-

bas de dynamite. Por essa oc-

casião distribuiu-se grande por-

ção de vinho pelos arruaceiros

em casa de Antonio Manoel da

Costa e Pinho.

Horas antes, quando se dis-

tribuia o nasso jornal, José da

Fonseca Bonito e outros cace-

teiros correram sobre os distri-

buidores, ameaçando-os, com o

tim de lhes arrancar os nume-

ros que levavam.

7-Pela manhã, ás dez horas,

fazem levantar o pequeno mer-

cado que então havia, espan-

cam junto ao Chafariz josé

Charrua, o qual estava fazendo

socegadamente as suas com-

pras. As pancadas foram tantas

e de tal ordem que José Char-

rua cahiu por duas vezes antes

de ser, recolhido em uma casa

das Pontes.

N'esta façanha distinguiram-

se o Lopes José do Porto, o

Abilio Marques Banca e outros.

Nos Campos é barbaramente

espancado José Baêta, do* So-'

bral, chegando o filho do Joa-

quim -da Fabrica a disparar-lhe

um tiro de rewolver, quefeliz-

mente não lhe acertou. N'essa

occasiãow 'é' tambem espanCada

a sua filha mais velha, quando

tentava soccorrel-o. Comman-

davam tambem então Os arrua-

ceiros, Lopes José doPorto, Jo-

sé Manoel Romão e outros. ,E'

esta aggressão conhecida pêla

-da feira dos Campos.

Instantes depois é ferido gra-

vemente nopateo de Santo An-

tonio, Manoel Baêta, do casal,

sendo cabeça de motim o pes-

cador da companha do Polonia

_João Falcão. Este desordeiro

ornamentavam as repartições

publicas e até os edificios par-

ticulares; era tal o regosijo, o

enthusiasmo, o delírio que trans-

parecia na' enormissima massa

popular que se acotuvelava pe-

las ruas, que é “impossivel, ver-

dadeiramente impossivel, haver

penna que possa dar sequer um

pallido reñeao de tão imponente

manifestação!

Era d'um eñ'eito indiscripti-

vel o 'toque da alvorada exe-

cutado por innumeras bandas

musicaes, que, d'antemào, se

haviam concertado para tal fim!

Esta execução trouxe-nos à lem-

brança aquell'outra com que em

1885 se saudou o levantamento

das forcas na praça d'esta villa

e em que foram expostos á ir-

risão publicaos promotores de

tão solemnes, sinceros e convi-

ctos festejos!

aggredido pelo bando que da

casa do sr. Soares Pinto, visi-

nha da egreja, atacara os elei-

tores agglomerados no adro.

Esta é que-,é 'a verdade.

Portanto:

Juranda-saque o supposto

presidente levou um bofetão,

que este fugiu, e _que ainda

'quando fugia, fôra outra- -vez

oñ'endido, e declarando-se que

estas otfensas tinham o propo-

=sito de o afugentarem, e assim

narrando-se estes factos como

successivos; omittindo-se o in-

tervallo de tempo que houve

entre elles, mais de uma hora

e meia, (durante o qual o sr.

Soares Pinto podia constituir a

mesa e- não quiz); omittindo-se

que a assembleia esteve sem-

pre em ordem e socego, e até

em silencio, afóra aquelles dois

actos isolados, pelos quaes ella

não é responsavel, (mas que

riem impediram a eleição, nem

foram commettidos durante ella,

porque a não houve sob a pre-

sidencia do sr. Soares Pinto);

omittindoíse que este a aban-

donou voluntariamente; omittin-

do-sewque a segunda otfensa se

deu quando já se retirava e

proximo a recolher-se na sa-

christia do sul, os factos ñcum

completamente desñgurados

pois sãoas circum'stancias que

os caracterisam.

As testemunhas podem fazer-

as supposições e tirar as indu-

cções que quizerem: o que não

podem é omittir os factos capi-

taes, nem as circumstancias de

tempo, logar, e modo, que são

da_ essencia dos depoimentos

como se sabe.

A. M.

.__.____..____.__

Sic ¡tur ad astra

Brilhantes, brilhantíssimos e

de surprehendente elfeito os

festejOS, com que o partido pro-

gressista saudou a sanção do

nunca esquecido accordo do

districto d'Aveiro elaborado en-

tre o sr. ministro do reino e o

sr. Mattozo ,e do qual Ovar se

tornou nota discordante! Reu-

niu o conclave logo em segui-

da ao «faustoso acontecimento,

ha muito previsto e sempre es-

perado, em virtude dos varia-

dissimos processos, emanados

do- poder central em detrimen-

't'o dos partidarios do governo,

que- commetteram o peccado

mortal de não* subscreverem

*vergonhosas concordatas. N*'es-

se conclave, presidido por um

transfuga que ainda ha mezes

cobria de improperios o nome

e a personalidade do amphitrião

da festa, discutiu-se' acalorada-

mente os meios de maior espa-

vento, de que se' havia de lan-

çar mam-para solemnisar o epi-

logo de todas as batatas e proe '

zas que serviram de degrau

para alvejarem tão ambiciona-

do ñm! t

Como era de prever e'como

já antecipadamente' se havia

apregoado, surgiram d'essa reu-

nião selecta' ideias verdadeira-

mente surprehendentes, de que '

se formou o reSpectivo pro-

gramma, o qual- foi cumprido

com rigorosa exactídão. Assen-

tou-se que seria o dia primeiro

de novembro o predestinado

para dar écho dentro e fóra

guida os individuogrg-ue ahi es-

taCionavam. ›

A's quatro :horas dtútarde são

espancados na tabernp do Po-

lorga, dãCam ', _ .Luanda lá

estavam me íc0" unha e

João Bawsta, dois 'pescadores

pertencentes á campanha do

dri'IManqel José Ferreira Coelho.

_A's cmco horas' partem em

direcção á freguezia de Vallega

dcis carros cheios de cacetei-

ros, armados de espingardas e

rewolve'rs, dando morras e dei-

tando foguetes e .bombas. De lá

voltaram fazendo a mesma al-

gazarrra, acompanhando os

admintL-*tradores Mello e Coen-

tro.

A” noite-Distribuem grande

porção de vinho pelos arrua-'

ceiros. Seguem da Praça em

direcção a casa do medico Cu-

nha, voltam ã Praça dando vi-

vas e morras, passam a Arruel-

la, seguem pelo terrado e vão

terminar a manifestação junto

ao Martyr; aguardando a che-

gada _ do administrador Mello,

que tinha ido a Esmoriz.

8-A's- oito horas da noite

é posto. cêrco á pharmacia de

Isaac Julio da Silveira, onde es-

tavam José ragateiro, josé Fer-

reira dos Santos, o director d'es-

te Jornal e _o doutor joão Maria

Lopes. Este cêrco durou até ás

onze horas, não cessando os

arruaceiros, commandados pe-

lo administrador Coentro, dan-

do morras e tiros.

9-A' noite, quando sabiam

de casa do nosso amigo Eduar-

do Auguato Chaves os doutores

José 'Duarte Pereira do Amaral

e Antonio dos Santos Sobreira,

foram contra elles disparados

cinco tiros de rewolver pelos

progressistas, reunidos junto ao

escriptorio do administrador

Mello. E no dia immediato o

doutor Amaral ainda teve a in-

genuidade de ir á administração

pedir segurança e per untar se

podia andar de noite. oisas do

doutor Amaral. . .

Io-Grande assalto á estru-

mada municipal. O Polonia in-

Cita os pescadores a pilharem

o que é do municipio, e depois

ñnge reprimil-os, indo comman-

dando a força armada pela es-

trumada dentro, á busca dos

assaltantes. Data d'esta epocha

a destruição da estrumada.
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a qual o sachristão, dizendo

que não sabia d'ella, só mais

tarde veio entregar-lh'a, cir-

cumstancia que, não deve eS-

quecer-se. .

2.° A's nove horas entraram

os dois grupos, regenerador e

progressista, sendo-ambos re-

vistados pelos guardas eiVis, que

estacionavam á porta › principal;

ninguem entrou com armas: a

essa hora o sr. Soares Pinto, o

supposto presidente, e digo sup-4'

posto porque não mostrou o

seu diploma, lembrou-se de le-

var a banca das urnas para per-

to das grades que dividem o

templo, ao que o grupo rege-

nerador se oppoz reconduzindo

a banca ao ponto onde era

costume ser collocada:

No momento em que o sr.

Soares Pinto, curvado, a arras-

tava, um sujeito qualquer deu-

lhe um bofetão: este acto indi-

vidual, isolado e inesperado,

não pódeiimputar-se à assem-

bleia, ou a uma parte d'ella; só

é responsavel quem o commet- _

teu. A .

Se' o offe'nsor 'teve a intenção

de afugeritar = o supposto= presi- ,

dente,-não pôde a mesma in.-

tençãog ser attribuida .a outro

individuo, sem se provar que

houve combinação' entre elles,

quanto mais a um grupo nume-

roso.

São supposíções gratuitasie

contradictorias como factoi se-

guinte. '

3.0 O sr. Soares Pinto, em-

bora oñ'eridido com um bote-

tâo, conservou-se de pé junto

da banca das urnas mais de

uma. hora e, meia¡ e a assem-

bleia em socego e até em 5i-

lencio, sem lhe dirigir o me-

nor insulto, nem sequer tra-

tal-o com palavras asperas, es-

teve paciente durante todo es-

se tempo á espera de que o sr..

Soares Pinto quizesse abrir a

assembleia, o que não fez, até

que-«se retirou.“

4°- Depois das dez .horas e

meia (perto das Onze. creioeu),

um grupo progresmsta 'rompeu

da sachristia do sul, sem se sa-

ber que lá estava, nem como

lá tinha entrado, a não lhe ser_

aberta a porta exterior no in-

tervallo_ em que a chave não

foi entregue ao delegado, o sr.

Freire de Liz.

N'esse. memento o supposto

presidente, .ouvindo o trOpel,

voltou-se. ,Para traz, como era

natura-1,,.e ainda n'e55a attitude

convidou por um aceno de' ca-

beça o sr. abbade Marques Pi-

res a retirar-se, e ambas se di-

rigirem para aquella gentegique

sahiu da sachristia.

5.0 Diz-em, que quando! iam

chegando ao arcoidai capella'-

mór; -o mesmo sujeitmque da

1.a vez' offendera, o sr: Soares-

Pintt), lhe dei-a um~ encontrão,

que -o fez- cahir. 'Este Ifacto é

jurado pelo sr. abbade de 'Val-

lega.

6.° 'Entre as duas offensas,

que. a lei _considera leves, me-

deiouo'espaçode mais de uma

hora e meia; a I.“ não impediu

os actos eleitoraes,' nem foi

commettida durante elles, pois

a nenhum se procedeu-a 2.a

deu-se, quando o sr. Soares

Pinto havia abandonado as ur-

   

      

    

   

                 

   

  

  

   

  

  

  

   

  

            

   

  

   

 

   

 

  

   

                        

   

  

   

   

  

      

  

     

  

   

  

 

  

 

  

  

 

    

  

      

    

  

     

    

 

   

       

   

  

    

   

   

 

  

  

Durante o dia atroaram os

ares milhares e milhares de fo-

guetes, cada um dos quaes re-

presentava um hurrah pelo

protagonista da festa. '

As illuminações, notaveis em

toda a villa, produziam um ef-

feito verdadeiramente phantas-

tico no encantador Jardim da

Estrella, onde se encontrou o

que havia de mais fino e aris-

tocatrico' do partido!

O Hospital, onde se encon-

tram installadas as repartições

publicas, vestiu-se de gala, e

das suas elegantes janellas pen-

diam as cobertas de seda que

costumam servir nos festejos do

víatz'co aos enfermos.

Talvez alguma paridade hou-

vesse entre uma e'outra festa!

N'aquella representam o pa-

pel principalwos enfermos do

corpo; n'esta assumem essa im-

portancia os enfermos do espi-

rito! E porisso lá estavam no

seu posto d'honra as colgaduras

do hosPitall

Mas. . . no meio d'este ruido-

so borborinho, d'esta consagra-

ção espontanea de um partido

inteiro* ao seu bem eleito depu-

tado, ouvia se ao longe, sem ser

no retumbar das serras, o som

lugubre do dobre de ñnados! O

campanario da villa levantava o

mais vehemente protesto; lança-

va na amplidão dos espaços a

nota tristissimado ridiculo espe-

ctaculo que actores, mal ensaia-

dos, representavam; e chamava

Os ñeis a orarem pelofuturodo

concelho como em epochas de

egual villania havia feito o de-

functo «Povo de Ovarpl

E se enormissirrta multidão

de meia duzia de pessoas apa-

nignadas, que se encontrava na

obra mais monumental com que

a actual vereação camararia as-

signala a sua passagem no po-

der-o jardim da Estrella-es-

pavorida pelo toque dos ñnados,

que lhe trouxe á memoria os

horrozissimos processos, de

que se havia lançado mão pa-

ra, pela vez . primeira, eleger

deputado o seu protagonista,

debandou em.silencio e foi se-

pult'ar no somno. . . no esqueci-

mento_ o remorso que a ator-

mentava..

E assim terminou, bem diffe-

rente do que havia principíado,

a consagração do deputado pro-

gressista! E. . . sic ítur ad as-

0 dia da eleição municipal.

A's cinco horas da manhã o

sr. p.' Manoel Boi¡ da Graça

rosa na capella do Santa-Anto-

nio e com' assistencia doso'he-

fe's do bando uma missa de re-

quien.

vantados os madeiras-das;

'F- O RCA Sl

(Povo d" Ovar n.° 189).

TBAÇOS 'RAPIDOS

Talentoso quanto modesto.

 

nas e ia já a recolher-se na . tra... . . .

sachristia do su] com 05 seus do concelho, ficando assigna- ___..._______ fel preso pelo alferes Ferreira, precertos da arte. Procura mui-

panidarios. lado nos trlstlsmmgs animes da CONFñon-I-os que commandava o destaca- tas vezes nos sons maviosos do

mento de infanteria do 23, en-

tão destacado n'esta villa. Mas

logo depois o administrador

Mello restituiu-o promptamente

a liberdade.

A' tarde=Em frente a nossa

redacção um grupo de cacetei-

ros de Vallega, commandado

pelo administrador, Coentro,

Veiga e Victoria principiou'á

dar morras, apedrejando em se-

bandolim, companheiro insepa-

ravel das suas horas d'amarguv

ra, a nota que eleve a inspira-

ção ao grau productor dos seus

historia contemporanea d'esta

terra!

Effectivamente excedeu a es-

pectativa dos adversarios e dos

correlig'ionarios a festa de quin-

ta-feira. '

Era tal a profuzão de mas-

tros, bandeiras e galhardetes

que se ostentavam ein todas as

ruas; era tão vasto e variado' o

numero de colgaduras que

A sua retirada foi voluntaría,

sem motivo.

Não houve tumultos, nem

violencias, nem invectivas, que

obrigassem o supposto presi-

dente a retirar-se.

Apenas a 'írrupção da gente'

occulta na sachristia provocou

rio grupo regenerador um sus-

surro de surpreza e de medo;

pois julgou que por alli era

o' PASSADO

1886

'Outubro, 29-E' apedrejado

em frente da nossa redacção

Gonçalo Maria de Rezende, sen-

do~lhe' depois disparado um' tiro

de rewolver por um grupo de

gniñcas quadras cheias de gra-

ça e d'encanto! '

Na prosa não é pecco, como

não envergonha o seu nome de

Findaosta oeremonia .são .lo- i ,

Faz versos, mas versos Cons--i

CienCiosos, satisfazendo 'todos os' '

bellos sonetos, replectos de do- v

çura. e de mimo, das suas ma-T

vulgarmente se diz, e tambem-wi;
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píncelrna mão _reproduzindo o

que vê, pintando o- que cria!

Por livros que lhes cheirem

a“, realismo, dá o cavaco!

Que nos accuda: A Reliquía,

Os Maias e o Primo Rufino,

que são testemunhas de vista e

não deixam mentir!!!

m

NGTICIARIOI _

A romngom aos' mortos

Concocridissima ra piedosa 'roma-

gertl ao cemiterio d'esta vil-la. se¡-

ta-fei-ra passada, dia dos fieis de.

foristas.-

Petas dez horas-da manhã, co-

mecou o oiücio com mnzica na

lo rev.° abhade de Travanca, que

foi muito claro, discursaudo bri-

lhantemente. r

Como nos annos anteriores, sa-

hiu a procissãorquo percorreu o

cemiterior tocando em frente a este

uma muzica da terra marchas fu»

nobres.

As camoas estavam aderiiadas

cem, flores, Inmes. patinos.pretos,

e os jazigos estavam' agualmeute

adonnados e abertos.

De resto. muito .povo, as mes-

mas e pungeutissimas scenes. mui»

taslagrimas, muitas preces, mui-

' tos suspiros .. _

+

Coração ,dcdosns v

No domingo proximo. e na: egre-

ja matriz da villa. será festejado o

Coração de Jesus (novo), festejos

promovidos por uma sympathica

assoriaçao, tendo a sua -frente o

rev." Saborino.

Costuma, ser _muito pomposo

aquella festividade. parece mesmo

que por caprichosos impulsos de

um punhado de homens que a

projectam e levam a cabo.

E' para louvar esses impulsos

religiosos.

Pena esomente que a bella imae

gem do Sagrado Coração de Jesus

mente adornado. Não eae a procis-

são. segundo ouvimos. Temos, pore

tanto, festa !na egreja. missa acomq

panhada de orchestra e sermão, e

,de tarde vesprras e tambem ser-

mão. ›

_.__+___

Falecimento

Fallecen na manhã de domingo.

a sr.“ Rosa Marques Pereira. da

Lagea, de S. Miguel..d'esta villa,

irmã do rev.° sr. Francisco Mar-

ques da Silva_ e Antonio Marques

da Silva'.

A' sua marte foi muito sentida,

esp'cialmente pela visinhança, de

quem ell'a era muito estimada pe-

lo~ suas beas qualidades e pelo seu-

coração esmoler.

Compartilhando da 'agudissima

do que vem de ferir a sua' nume-

rosa familia, a toda eita, e princi-

palmente ao sr. José de Pereira e

,seus filhos.

.sentidos pezames.

' -----.--_

Notas rapidas

- Escreve-nos o nosso particular

amigo e intelligente collaborador

litterario da nosso Folha, Jayme

Cima, dando-nos a triste noticia de

ter 'soñ'rido por espaço de dois me-

tes uma terrivel febre gastrica, c

que o impediu de centinnar a sua

collaboraçao para este o semanario.

Todavia. e visto que o nosso

:querido Jayme se encontra muito

melhor, o que sinceramenteesti-

mamos, brevemente aquelle nosso

amigo continuará a dar-nos a hon-

ra da sua valiosa e agradavel col-

laboracao.

-Com destino 'a Africa Occiden-

tal (Loanda) aonde vao ser empre-

gado no commercio, partiu no do›

,mingo o (ilhado sr., ManoeLGDtnes

da Costa..Artbnr.LGotnes. ,.

egreja matriz. e houve sermão -pe-v

não saia a rua no seu ander, rica-_.

enviamos os nossos'

Desejamos i querao ¡DVBnnÀl'lhul'i

'um rapazmbo intelligent!! e ~humil-

de, tenha uma viagem sem incom-

modo e que seja muito feliz nas

terras africanas para onderse des-

tina.

_Chegou do Furadouro o HL“"

sr. dr. Juiz Albino de Rezende.

Cumprimentamol-o.

-Sepnlten-se no sabbado. á noi-.

to, um filhinho do sr. Manoel Dias

de Carvalho. conceituado negocian-

te n'esta praça.

_Fecha'sabbado o'llotel do Fu-

radouro.

-Ouvimos que dois 'ou tres ca-

'bacilhas progressistas locaes man-

daram arrastar alguns predios de

.lose Eugenio, fiel soldado dos mes-

mnsl

Não é caso para espanto, se a

verdade o que ouvimos.

_Esteve n'esta villa, na semana

passada, a ex.um sr.“ D. Maria de

Castro, extremosa mãe do nosso

* querido amigo José Vidal.

' -Manoel Salvador, umsympa-

'thico rapaz. um bon vivam que

todos conhecem. esteve em Ovar '

no sabbado.

Os nossos cumprimentos.

-COntiulit'L no Furadouro o

ex.“ sr. dr, Gonçalo Huet Ba-

cellar. ,

Bectificada assim a noticia do_

numero ultimo do~nosso jornal.-

em que diziamos que aquelle dis

tinctn cavalheiro se achava na sua

casa_ de Ovar.

›--Tem passado incommodada a

ex.“ sr.” l). Joanna d'Aguiar.

Sentimos.

__--*-_--

Nascimentos

Deu a luz na segunda-feira um

meninoja ese"" 'sm D. Artuzindañ

'digna esposa do nosso particular

amigo sr. João Coelho. ,

-Na semana passada a esposa

do sr., Francisco Pinto, filho do

nossoamigo sr. Manoel Jose Fer-

reira Coelho, teve tambem uma

creança do sexo feminino.

Mil feiicitaçñes a toda a familia.

 

Previsão do tempo.

Segundo Noherlesoom. os seis

primeiros dias da quinzena de noi-4

Jvembro serao de bom- tempo na

península hispanica, apresentando-

se chuvoses es dias 7 e 8, princi-

palmente este. com ventos da rem

gião occidental, especialmente em

Portugal e no sudoeste, noroeste e

centro. de Hespanha.

No dia_ H começará a manifes-

tar-se' o periodo mais tempestuoso

da quinzena. declarando-se franca-

mente no dia. i2 o mau tempo _em

Hespanha. com chuvas bastante ge,-

raes e algumas neves e temporaes

nos mares da mesmo região.

O tempo continuará chuvoso até

ao dia 15, baixando a temperatura,

com .ventos entre noroeste e nor-

deste. - ,
.+-

Parabons id'annos .

,Muito cordeaes e muito sinceros,

e viamol-os ágentiluñlha do sr.

Erduardo Ferraz, a ont.mal sr.“ D.

Irenne, pelos seus annos que pas~

sou no ultimo sabbado.

_+-n

Festejos progressistas

Correram ¡ata-feira muito an¡-

mados, ruidosos, deslumbrantes.

os festejos pela solução. metodo

tribunal politico de: Lisboa, que

conferiu o mandato de deputado

por este -circulo ao dr. d'Aveiro a

quem esta villadeve. .. nada.- .

Houve baberéte aguardentado, vi-

vas calorosos e. . . expontaneos, e

ate discursos. . . .

,O pelo“: aveirense agradeceu

por telegramma, e nos d'aqni.

apesar de adversarios, - sauda-

mol~otll

Ditosa. terra que tão lindove

ven deputado possue!

ü

Fr.

FQLHA- t D'ONAR:

to .pnblloo

0 alfaiate Lopes, ñlho do falle-

cido Lopes, da Praça.-contiuúa na

arte. e e um bom artista. 7

Recommendamol-o ao publico. e

merece bem ser protegido atten-

dendo á numerosa familia que tem

a seu cargo.

..__.__..__.__..._

Novonas o praticas

Desde segunda-feira tem-nas ha›

vidogna egreja matriz promovidas

pela _Associaçao do Sagrado Cora-

ção de Jesus.

'l'eem sido muito concorridas.

_~. _.+_

«O assasstnlo do Banqnoiro»

 

E' o titulo de um novo romance

que vae principiar a publicar-se no

Porto;

Publica-se aos fascículos. cus-

tando cada um a medica quantia de

50 reis.

+-

Mala da Europa

Temos presente o n.° 8 d'esta ex=

cellente revista illustrada e quinze-

nal que se publica em Lisboa.

A primeira pagina é dedica Ia aos

vultos proeminentes 'da ' republica

brazileira, trazendo os seus retra-

tos.

Collaborado, como é. distincta-

mente. deve prosperar bastante.

Agradecemos a sua visita.

_.__..___

Chronica do tribunal.

E' o que succede a quem é mau-

sinho.' Um til Manoel Pinto, espan-

cou a sua querido, e por isso a

santa justiça que lhe de o devido

premio. ' ~

-Na noite de domingo. o Jose

Maria e outros. da Estação. hate-

ram a porta da Anna Maria (Dona)

mas esta ficou-se. . .

Por isso,- quebraram-lhe os vi-

dros!

O ministerio publico sabe do

0380.

+

A commissão( que devia partir

domingo para a capital a apresen-

tar ao chefe do Estadoa represen-v

tação contra a contribuição indus-

trial, addiouessa partida por mo-

tivo do locto na córte pela merte

de Alexandre III, imperador da

Russia.

___.._.____

Notícias commorolacs e nnanoelras

Esteve pouco animado o mov¡-

mento commercial da semana finda.

As operações .de bolsa. de Lisboa

foram restrictasa

O dinheiro abundou. mas o seu

'preço não variou desde a ultima

semana. Os descontos fizeram-se a

5 p c. ea 5 ll, p. c., para des-

contos e a 6 p. c.'para roportes. 0

Banco de .Portugal mantem inalte-

ravel a taxa de 6 p. c.

As cotações cambiaes foram as

seguintes:

Dinheiro Papel

Londres 90 div. . 43 42 15/,a

› cheque.. 42 "/. 42 “l“

Paris 90 dlv. . . . 668 669

n cheque. . 670 672

Berlim 90 d/v... 272 273

o cheque. . 274 276

Francfort 90 djv. 272 *1, 273 il,

o cheque... 274 1], 276 !1.

Madrid, cheque. . _950 960

As. transacções sobre papel do

Estado e das companhias fizeram-se

aos seguintes precos:

Iuscripções.-Transacções regu-

lares aos' preços de 36,03 a 36,45

para assentamento, e de 36 a 36,45

para coupons.

Divida externa portogueza. Não

se realisaram vendas, tende havido

papel a 32.40.

Obrigações do emprestimo de

!Medo map.. .cn-«Pequeno movi-

mento a 455500ireisr

Ditas do emprestimo de 1890 de

4 p. c.-,Papel- a 425500 reisne di-

nheiro a 415500 reis para coupous.

 

3,'

Teu velho amigo, desde os sau-

dosos tempos de collegiaes e con-

discipulos. não deves vacilar sequer

e para assentamento pediam reis quanto á minha sinceridade.

4233800.

Ditas .do emprestimo portuguez

de 4 1], p. c.- Apenas se vende-

ram das convertidas em cautellas

a 466700. réis e um pequeno lote

de coupons a 476200 reis; assen-

tamento tiveram oiferta de 476200

reise pedido a 475500 reis, assen-

tamento externas não tiveram mo›

vimento. .

Ditas dos tibacos-Continua fal-

ta de transacções n'este valor. pa-

ra que houve oilerta para um pe-

queno lote 965500 reis e pedido

985500 reis.

Ditas da Companhia das Aguas

- Sem operações, regulando as de

coupons de 616000 a 616500 reis,

e as de assentamento de 566500 a

586000 réis.

Ditas dos caminhos de ferro

atravez d'Africa. Teem melhorado

de preço, pois que já alcançaram

775300 e 775000 réis.

Ditas dos caminhos de ferro, 3

p. c.-Pedido 305500 reis; oerrte

295300 réis.

Ditas do Banco Nacional Ultra-

marino.-Vendeu-se um pequeno

lote das de 6 p. c. a 945000 réis.

Acções de bancos e companhias:

-Banco de Portugal, “764006

1476400; Banco Lisboa & Açores,

96550.0: Banco Commercial de Lis-

boa, dln.. 965500; Banco Nacional

Ultramarino, 585300; Companhia

Geral de Credito Predial Portuguez,

din., 365500; Companhia das Lezi-

rias. din., 5985000; Companhia dos

Tabocas de Portugal, ' ass. p.,

546000;idem, comp. papel,555000;

Companhias Reunidas do Gaz e

Electricidade. coup.. 23:5 e 235500;

idem. ass.. din., 225000; Compa-

nhia Assucar de Muçambiqueãõõoo;

Companhia de Seguros Bonança.

dquQOrSOOO; idem, papel. 945000;

Companhia Real dos Caminhos

de Ferro Portugnezes, “5900 e

!25500 '

0 fundo externo de 3 'fo [icon a

25,75 em Paris, 25,87 em Londres,

25,50 em Antuerpia, e 24,85 em

Amsterdam.

__+__

Porquê?

Porque razão estaria arvorada na

janella do Hospital a banddra da

Camara no dia l do corrente?

Porquê? -

_+-

0 dia dos tirados

Os sinos dobnm n'altos campannrios,

Aniiuncisndo o din dos filiados.

Fondo esses toques funebreo, sagrados,

Nos vivos corações, negros sudnriosl

A viuvastristes, orphãos eolitnrios

Truzcm ohoroal. .› . Não mais são _ileso

¡za-açudes!

Seus labios, corações dulciñcadoa

P'los beijos d'umn ¡não! Agros &Minie-Li.

Avivam inda. em paes, irmãos, espasmo

Em parentes, amigos extremosos,

Sentimentos de dôr ou de saudade! . . .

E desenham tambem em nossa mente,

Com magna, a fronte pallida| elemento,

Dos que volvere'm á eternidade!

Over, 2-11-94.

Eleutcn'o.

W_

Carta do Furadouro

Um me¡

(De nosso correspondente)

ÍMim care' Jose Barbosa:

Chego a aborrecer a solidão das

praias. Tanto assim, que um mez

de permanencia n'este Furadouro,

por motivo de doença... desco-

nhecida, e amando eu a solidão,

não sei se te minto, dizendo que

Avalia osvwmeusnactos. e a in-

tenção pura como os pratico.

E' verdade que, como disse um

grande philosopho, «nós não somos

aquillo que somos, mas sim o que .

os outros quizerem que sejamos».

Certo é, porem, e tu não duvi-

dasp que sou teu amigo. e n'essa

qualidade, escrevo-te confidencial-

mente, o que se não faz a todos.

Mas afinal, não disse ainda o que ›

tenho na mente fazer aoteu conhe-

cimento.

E' que divaguei a ésmo. sem

desejo d'isso. quasi que insensí-

velmente.

Tu conheces-me, meu .lose Bar-

bosa, por isso mesmo que has-de

ter de ante-mão escripto na tua

boa e candido alma. uma desculpa

para o teu amigo massador. triste

e só. no meio da mais infame pas-

maceira. ouvindo tão sómente 'e

como unica distracção, as canções

ternas das vagas, e... e... só

isto.

Com o dia de hoje faz um mez

que vim a banhos. Um mez!

E é muito possivel que soltos

uma gargalhada d'escarneo, ao ou-

vires de mim que não 'o com a

presente que faço ponto final nas

minhas cartas. Que queres?

Deus sabe de todos, e cada um

de si. . .

Verdadeiro sempre, previne-te

que nada divulgues d'esta carta,

pois isso daria pasto de sobraá

curiosidade atrevida, maldita, que

eu detesto., que eu odeio até.

Necessidade de banhos, e de-

pois...

Olha, meu velho: pergunta ás

vagas e as estrellas dos meus pa'

decimentos Receive mesmo á lua.

Ninguem como ella, melhor te pó-

de revelar a cauza da minha esta-

da n'este deserto triste e sombrio

como a minha alma, em pleno no-

vembro!

E, se me dás licença, eu ñnaliso.

Teu como sabes,

 

6-14-96.

J. Fift..

_7' cnnomca _

NEVE

Tens frio, men leitor? Tambem

vossa excellencia. minha senhora?

Não que ellesempre faz um frio

-Jesusl valei-mei-de arripiar os

cabellos, e de entorpecer todos os

membros, ainda os mais occultos

pela roupa e pela carne.

Agora é que o novembro, o ter-

rivel novembro. mostra a feia ca-

tadura: já nos envia. assim pela

mansinho, com pes de lã, os peda-

ços de neve; e hoje cahiu neve

que eu bem vi, e antes de a ver,

já a tinha sentido.

Que eu não son dos mais frio-

rentos, lá isso não senhor, acredi-

tem; porem..a neve hoje foi tanta,

e o frio tão intenso que eu...--

Jesus! valei-mel-vejo-me na du-

rissima necessidade de conspirar

contra a Natureza e de lhe impôr

a 'obrigação de modificar o tempo.

Que isto assim não pode ser;-

perdoae-me, Deus meu! _não se

pede trabalhar, fazer-se um curto

giro para distracção espiritual; o

tempo agora presta-se unicamente.

assim e entendo, para comer e dor-

mirl

Ate a leitura o frio me prohibiu.

sob pena de, lendo, ficar com as

doces mãos (doces e alvas como a

neve. como o teu doce pescoço...

-ó pallida feiticeira!) em lastima-

!vel estado, geladas, roxas, de um

nutre já intensas saudades por Ovar, róxo escuro.

e. .. por ti.

lícito.

pelo lado da malicia cuida ironia.

E como hoje cahiu neve, e como

Um parenthesis agora se me seu tremo de frio, eis a razao da

_ Iminha pergunta natural, innocente:

Não olbes as ultimas reticenciasl _Tens frio, meu leitor? Tambem'

vossa excellencla, minha senhora?



 

Porisso, eu. a hora em que sal-

te¡ da cama, da «minha doce cami-

nhan, corri a vídraça, olhei largo

pelo quintal, e vi tudo coberto de

neve. tudo; ate o meu (Poetas, o¡

cão da casa, que jà em sí e quasí

todo neve. tinha o focinho brancot...

A neve e muito linda, sómente

fria como os corações de vossas ex-

cellencias, minhas senhoras, e tam-

bem -e mole, mas os corações fe-

mininos, todos, todos, são muito

duros!

EDlTOS i

(m PUBITICAÇÃO)

  

   

Na comarca d'Ovar e car-

torio do escrivão Ferraz cor-

rem editos de 60 dias a con-

tar da segunda publicação

d'este annuncio no Diario do

Governo, citando o interessa-

do José Joaquim de Oliveira

FOLHA D'OVAR

Annnneio

(u PUBJCAÇÀO)

 

  

  

 

  

Vende-se um pinhal e mat-

to proximo á Rua Nova.

Para tratar, Manoel José de

Pinho, em Lisboa, ou José

Marques da Silva e Costa,

em S. Miguel, d'esta villa de

Ovar.

Por este juizo de direito,

escrivão Sobreira, correm edi-

tos de 60 'dias a contar da

2.l publicação d'este annun-

cio no Diario do Governo, ci-

tando os co-herdeiros José

Marques d'Almeida, soltei-

 

E' isto, e creiam que não minto.

Mesmo porque mentiras jámaís sa-

hiram d'estes labios doces e, em

vez de alvos como a neve, verme-

lhos como as cerejas!

Epor tudo o que dito tenho em

desabono do vossas excellencias e

até da propria Natureza, peço per-

dão, e por ultimo: -

-Jesusl perdoae-met

 

coaaasroitotncnis_

Espinho, 5 de novembro

(Do nosso correspondente)

Mez de frio. de lamas, de chuva,

e, por assim dizer, o mez das cas-

tenhas.

Ao tim da época halnoar, e que

eu peço licença à Folha para ella

me acceitar uma certinha. E sem

as apresentações, batidas, da praxe.

-Apesar do man tempo, gran-

de é a concorrencia n'esta excellen-

te praia, .a primeira do paiz.

0 cale Chinez sempre animado;

a luz electrica a dar vida aos ba-

nhistas com a sua luz clara, re-

lulgente, semelhante ao lnar de

agosto.

-A rainha da praia, a minha

doutora, passeia o Chiado á noiti-

nha. Amabilídades piegas e rende:-

vous do dandysmo, e ella. toda

orgulho, empavonada, não dá con-

ñanca a todos...

A' porta do café de D. Antonio,

hontem, seriam dez horas

Eu ouvi, ouvi, ouvi.

(E isto em segredo) que:

_ainda não ha meia hora

Passou aqui a doutora».

De facto, ella passou. olhou, e

não correspondeu a ohapetlada dos

rrerquentadores postados a porta do

ca e.

E eu. rindo de tudo isto. ñz-me

até valede-lençoes. e a doutora

foi tomar uma canja ao Hotel do

Porto.

_O mar tem estado bravo, por

isso o banho e terrível.

_Chegou huntem a esta praia

o visconde de Athouguia.

Bem vindo seja.

Voltador.

ANNUNCIOS

Livros para registo
DE HOSPEDES

E Relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. Vendem-se na

imprensa Civilisaçao

Rua de Passos Manuel, 2|| a 2l9

PORTO

Lecoionação

  

l

O major Alfredo Campos

lecciona o curso do I.° anno

dos Lyceus:

Portuguez,........... ¡$2oo

Francez.. . . . . . . . . . . . . 196200

Desenho..... I$2oo

As tres disciplinas . . .. 3$ooo

Tambem se promptiñca a ir

a casa dos alumnos por preço

convencional.

Seixal-OVAR

 

    

    

   

  

   

  

Reis, cujo estado se ignora,

auzente no Brazil, em parte

incerta, para assistir a todos

os termos do inventario or-

phanologico a que se pro-

cede por obito de seu irmão

padre Manoel José de Olivei-

ra Reis.

Ovar, 19 de outubro de

t894.

Verifiquei.

O juíz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo Elysío Ferraz

Aóreu.

(26)

aterros

(I.' PUBLICAÇÃO)

de

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar, e cartorio

do escrivão Ferraz, correm

editos de trinta dias, a contar

da segunda publicação d'es-

te anuuncio no Diario do Go-

verno, citando todos os inte-

ressados incertos que se jul-

garerti com direito a oppôr á

habilitação requerida por Ma-

ria Pereira Rezende e marido

Bernardo Maria André de

Oliveira, da rua do Outeiro,

d'esta villa, para a primeira

ser julgada unica e universal

herdeira de seu pae José de

Oliveira Gomes Grande, fal-

lecido sem testamento, e como

tal haver os bens e valores da

sua herança, afim de na se-

gunda audiencia d'este juizo,

depois de findo o praso dos Joanna de Oliveira, por ap-

editos, verem accusar a cita- penso, e vae á praça no va-

ção e seguirem-se os termos

da acção.

As audiencias fazem-se

n'este juizo ás segundas. e

quintas-feiras de cada sema-

na, por dez horas da manhã,

ou nos dias immediatos, sendo

aquelles santiñcados.

Ovar, 6 de novembro de 1894.

1894.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão, ,

Eduardo Elysio Ferraz de

Abreu

(28)

lillllll llE llMl ClSi

Vende-se uma morada de

casas altas, com quintal e po-

ço, sita na rua dos Lavrado-

res, d'esta villa.

Quem pretender, dirija-se

aos snrs. José Maria Carva-

lho dos Santos, da rua de

Santo Antonio, e Abel de

Pinho, da rua dos Ferrado-

res, tambem d'esta villa.

ro, maior, e Joaquim Mar-~›

ques d'Almeida, casado, am-

bos auzentes em parte incer-

ta do Brazil, para assistirem

aos termos do inventario or-

phanologico aberto por obito

de seu pae Alexandre Mar-

ques d'Almeida,morador, que

foi, no logar de Gavinho,

freguezia de Cortegaça, d'es-

ta comarca.

Ovar, 2 de novembro de

t 8 9 4 .

Verifiquei'

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Antonio das Santos Soóreíra:

(25)

 

Arremataeão

(1.“ PUBITICAÇÂO)

No dia 18 do proximo mez

de novemb'ro, por meio dia e

á porta do Tribunal da co-

marca, por deliberação do

'conselho de familia e interes-

sados no inventario de meno-

res a que se procede por obi-

to de João Duarte Marava-

lhas, que foi da rua das Neves,

e para pagamento do passivo

approvado, se lia-de proce-

der á arrematação d'uma mo-

rada de casas terreas, com

quintal, parte do poçoe mais

pertenças, sita na rua das

Neves, d'esta villa. Este pre:

dio acha-se descripto n'aquel-

le inventario e no da primei-

ra mulher do inventariado,

lor de 203$775 réis, para ser

entregue a quem mais der

sobre aquella quantia, com

declaração, porém, de que as

despezas da praça e a contri-

buição de registo são por

conta do arrematante.

Ovar, 26 de outubro de

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferraz de

Aóreu.

(27) .

LIVROS I'Alti ltlltilSTtt

DE HOBPEDES

ii relat'ões dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

t são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. Vendem-se ua

imprensa (livilisacão

' Rua de Passos Manoel, 21| a 2l9

l PORTO   

cÃs-Á'gptroaa

Glilbbilill, AlbbÁUll ti C.“

Rue. Aurea, 242-1)

 

.'\l'anual tl» Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e' marce-

neria, adornado com 2“ es-

tampas intercaladas no texto,

que representam liguras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

Este Manual_ de Carpinte-

ria e Marceneria contem ap-

proximadamente 580 paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-_Ca_

sa de Silva Cerveira.

Nm Biblioteca Economica

Leitura para todos

Com este titulo. e em continua-

ção da Bibliot/ieca Economico, que

foi o maior successo de livraria

que tem havido em Partugal. está-

se publicanlo uma larga série de

romances, sahindo regularmente

dois volumes por mez, ao preço de

100 reis cada volume, de 300 pa-

ginas. em media!!!

O que ha de mais imaginaria,

sensional e interessante na galeria

rmnantica antiga e moderna. na

litteratura franceza. hespanhola,

italiana, ingleza, allemã e russa.

tudo será trasladado para a nossa

lingua; e assim, em breve. pnrdi-

mlnutissimo dispendio, 100 réis

por quinzena, terá cada familia

Constituído uma biblintheca que

entretenha, instrua e adequa. sua

o verdadeiro !besouro das familias.

Chamamos para esta emprezs a

attençãu de todos, ricos e pobres,

porque a todos utilisa. porque lu-

dos teem a ganhar com a acquisi-

çãn dos livros que ella se propõe

publicar, sendo a sua preoccupaçãu

constante bem servir o publico pe-

la selecção dos romances e pela

maxima regularidade na publi-

cação.

CONDIÇÕES

Em Lisboa. 100 reis por volume;

nas províncias, 120 réis, franco de

porte; correspondentes. 20 p. c.

de comtníssão da importancia das

suas compras.

-à--- l

Sahiu o primeiro volume: A es-

talagem matdita. de Luiz Moir,

traducção de C. Dantas.

322 paginas por i00 réisllllll

Quasi Concluído o n.° '2: Os com-

panheiros 'do crime, de E. Chavet-

te, tra'iucção de Alfredo Sarmento.

Dá-se um exemplar, gratis, a

quem se responsabilisar pela ven~

da de 6 exemplares,

Toda a correspondencia dirigida

a Rodrigo de Mello Carneiro Zagal-

lo, travessa da Queimada, 35, Lisboa.
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Yenda tl'tim pinhal A BORDADElRA

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, mu-

sicas e litteratura.

Cada numero. de 20 paginas.

50 réis no acto da entrega.

Para a província:

115300 réis.

700 »

360 a

Anne... . . . .

Semestre... .

Trimestre. . .

Este jornal. o MAIS COMPLETO n

BARATO que até hoje se tem pu-

blicado em Portugal, comprehende:

grande variedade de desenhos pa-

ra bordados, completamente origi-

naes, occupando um espaço cor-

respondente a oito paginas; magni-

iicos ligurinns segundo os melho-

res jornaes de modas trancezas e

allemães; molies dest-nhadns de fa-

cilitna ampliação; moldes cortados

em tamanho natural no principio

de cada mez. a que só terão direi-

to os assignantes de anno; musi-

cas originaes para piano, bando-

lim, violino, etc., em todos os nu-

meros; enygmas pittorescos e cha-

radas, l'ullietins, contos, poesias.

receitas de grande utilidade, an-

nuncios, etc.. etc.

A empreza interece brindes aos

seus assígnantes de anno, semes-

tre e trimestre.

Aos primeiros o valor dos brin-

des é superior á assignature do

jornall

Os brindes para estes assignan-

tes são: um modelo cortado em ta-

manho natural no primeiro nume-

rn de cada mez, que separadamen-

te custa 50 réis, uma musica ori-

ginal, no lim de carla semestre.

propria para piano, escrípta em

papel especial, que se vende por

300 réis, e por ultimo um bilhete

inteiro da loteria portuguesa que

será sorteado por estes assignan-

tes.

A empreza do Bor-¡adeira tem

montada uma agencia de modas,

podendo assim prestar relevantes

serviços, gratuitamente, aos seus

assignantes.

A agencia encarrega-se da ron-

fecção de roupas brancas e de côr;

de toda a especie de bordados; da

remessa de amostras, tabellas de

preços. catalogns. etc.. e por ulti-

mo de todas as indicações pedidas

pelos assignantes.

Pedidos-Direcção do jornal A

Bordadeíra-Pm to.

[IllNllllllUlEllJ INDUSlHlil

Lei de 28 de junho de 1894. e

respectivo Regulamento, apprnva-

do por decreto da mesma data,

Contendo as tabellas das industrias;

taxas de imposto segundo a ordem

da terra; presos das reclamações;

fundamento d'ellas, etc.. etc.

Acha-se publicada esta obra, cujo

conhecimento é sobremaneira ínte-

ressante a todas as classes indus-

triaes. fabriS. commerciaes, artes

e oilicios. Estudando-a, tica sa-

bendo u Contribuinte quaes as

obrigações que tem a cumprir e

que díaeitos lhe assistem para evi-

tar injustiças e aggraws tributa-

tarios. A edição é sobremaneira

economica. e pur tão diminutn

preco é a unica. que se encontra

no mercado. Cada exemplar custa

apenas 200 réis; pelo correio, 220.

Aos revendedores desconto van-

tajoso, não sendo us pedidos iule-

riores a 10 exemplares.

Remette-se para a província e

quem enviar ?20 réis em estam¡ i'

pilhas, ao editor A. José Rodri-

gues. rua da Atalaya, 183, l.°- .

Lisboa.

IMPRENSA CIVILISAÇAO

ln !e I'neeu Inn! :ll e 2“.
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